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KOLOMBOLO DIÁ PIRATININGA 
 
O Grêmio Recreativo de Resistência Cultural Kolombolo 
diá Piratininga foi fundado em 15 de maio de 2002 com o 
objetivo de levantar e disseminar características do 
cenário paulistano do samba tradicional em suas diversas 
vertentes: desde os antigos cordões do carnaval de rua, 
passando pelas velhas guardas das escolas de samba, e 
chegando até as tradições afro-paulistas, como o samba 
de bumbo, o jongo e o batuque de umbigada. 
 
NÚCLEO JOÃO RUBINATO 
 
O Núcleo João Rubinato do Kolombolo diá Piratininga tem 
como objetivo desenvolver atividades para a valorização 
e divulgação da vida e da obra de Adoniran Barbosa – 
nome artístico de João Rubinato. 
 
Neste show, primeiro fruto de uma pesquisa aprofundada 
de sua obra musical, o grupo apresentará uma seleção de 
músicas pouco conhecidas do compositor paulista, 
temperadas com algumas histórias sobre elas e seu autor. 
Contaremos com a participação especial de Toinho 
Melodia, interpretando seu belíssimo Tributo a Adoniran. 
 
O Núcleo João Rubinato é um núcleo permanente do 
Kolombolo, portanto suas atividades não se limitam às 
comemorações do centenário de Adoniran Barbosa. 



ADONIRAN BARBOSA (1910-1982) 
 

Filho de imigrantes italianos, João Rubinato nasceu em 6 
de agosto de 1910 em Valinhos e viveu a maior parte de 
sua vida na capital paulista. Antes de adotar o 
pseudônimo de Adoniran Barbosa e se consagrar como 
artista, teve inúmeras profissões: foi carregador, tecelão, 
pintor, encanador, garçom, metalúrgico, camelô... 
 

Além de sua vasta obra musical, ainda muito pouco 
conhecida e de difícil acesso, Adoniran fez diversos 
trabalhos como ator de rádio, cinema e televisão, e por 
muitos anos foi mais conhecido como ator do que como 
compositor. 

 

Um de seus passatempos preferidos era construir 
brinquedos com sucata – como por exemplo um parque 
de diversões em miniatura. De vez em quando, ele abria 
sua oficina para as crianças da vizinhança, que ficavam 
encantadas com tamanha engenhosidade.  

 

Em suas músicas, Adoniran retrata de maneira única a 
realidade cotidiana das camadas mais pobres da sociedade 
paulistana – mistura entre o imigrante italiano, o caipira do 
interior do Estado e o migrante nordestino –, revelando 
com maestria e muito bom humor o seu modo de ver o 
mundo, suas dificuldades e até seu modo de falar. 

 

As músicas de Adoniran fazem a crônica social da cidade 
de São Paulo num momento de abruptas transformações, 
fruto de um processo acelerado de industrialização e 
urbanização, iniciado no final dos anos 1940. Mas sempre 
do ponto de vista dos pobres, maloqueiros, vagabundos, 
excluídos, enfim, dos que sofrem as consequências 
maléficas do “pogréssio”. 



PROGRAMA 
 
Por onde andará Maria? (Adoniran e Raguinho

1
, 1956) 

Não quero entrar (Adoniran Barbosa, 1969) 

Deus te abençoe (Peteleco
2
, 1957) 

Mãe, eu juro! (Peteleco e Marques Filho
3
, 1957) 

Asa Negra (Adoniran Barbosa e Helio Sindô, 1946) 

Pra que chorar? (Peteleco, 1957) 

Quem bate sou eu (Adoniran e Artur Bernardo
4
, 1956) 

Rua dos Gusmões (Adoniran Barbosa, 1978) 

Velho rancho (Adoniran Barbosa e René Luiz, 1974) 

Tributo a Adoniran (Toinho Melodia
5
, 1982) 

Jabá sintético (Adoniran e Marcos César, 1965) 

Luz da Light (Adoniran Barbosa, 1964) 

                                                 
1 Raguinho: pseudônimo de Roberto Rago, irmão do violonista 
Antonio Rago (1916-2008), também parceiro de Adoniran. 
2 Peteleco: pseudônimo usado por Adoniran em diversas 
composições, era o nome de seu cachorrinho de estimação. 
3 Marques Filho: Mário de Sousa Marques Filho, verdadeiro 
nome do cantor Noite Ilustrada (1928-2003). 
4 Artur Bernardo: pai da cantora Ana Bernardo, foi violonista dos 
Demônios da Garoa de 1943 a 1962. 
5 Toinho Melodia: cantor e compositor da velha guarda da 
Unidos de Vila Maria, integrante da Ala de Compositores do 
Kolombolo. 

http://letras.terra.com.br/adoniran-barbosa/923137/


POR ONDE ANDARÁ MARIA?  
(Adoniran Barbosa e Raguinho*, 1956) 
 
Tá clareando o dia 
E ela que não vem 
Na rua já não tem mais ninguém 
São cinco da manhã 
Por onde andará Maria? 
 
O que será que aconteceu 
Que Maria não voltou 
Será que se perdeu 
Ou arranjou um novo amor? 
Ô, ô 
 
Laiá-lalaiá, laiá-lalaiá, laiá-laiá,  
Por onde andará Maria? 
 
 

                                                 
* Raguinho: pseudônimo de Roberto Rago, irmão do violonista 
Antonio Rago (1916-2008), também parceiro de Adoniran. 



NÃO QUERO ENTRAR  
(Adoniran Barbosa, 1969) 
 
Não, não quero entrar 
Eu sei que mesmo que eu quisesse 
Sei que mesmo que eu pedisse 
Você não ia deixar 
O desgosto que lhe causei 
Foi grande demais 
Você não vai me perdoar 
 
Pode ficar com tudo o que lhe dei 
Pode ficar até com o meu colchão 
Eu voltei somente pra buscar 
Meu cachorrinho, meu cobertor e meu violão 

http://www.todascifras.com.br/a/836/adoniran-barbosa


DEUS TE ABENÇOE  

(Peteleco*, 1957) 
 
Vai meu filho   
Deus te abençoe 
Segue o teu trilho 
 
É o que minha mãe sempre diz 
Todas as manhãs 
Quando eu vou pra trabalhar 
Eu saio de manhazinha 
Volto à noitinha 
Pro aconchego do meu lar 
 
Eu trabalho de pedreiro 
Ganho por milheiro 
Sou meia colher 
Faço todo o sacrifício 
Mas minha mãe tem que ter 
Tudo o que quiser 

                                                 
*
 Peteleco: pseudônimo usado por Adoniran em diversas 

composições, era o nome de seu cachorrinho de estimação. 



MÃE, EU JURO!  
(Peteleco e Marques Filho*, 1957) 
 

Mãe, eu estou aqui a fim de lhe avisar 
Que minha vida com ele não tem mais jeito não 
Oh mãe! Ele não trabalha, não faz nada 
Só aparece de madrugada 
Todo alcoolatrado 
Com o corpo fechado 
 

Depois, dorme até as três 
Levanta, lava a cara, toma café 
Vai pra rua outra vez 
Acha que é uma beleza 
Entrar em casa destruindo tudo 
Outro dia rasgou minha blusa de veludo 
E as duas combinação 
Que eu ganhei da mulher do João 
 

Mãe eu juro, pela luz que me alumia 
Se eu continuar com ele 
Não me chamo mais Maria 

                                                 
* Marques Filho: Mário de Sousa Marques Filho, verdadeiro 
nome do cantor Noite Ilustrada (1928-2003). 



ASA NEGRA  
(Adoniran Barbosa e Helio Sindô, 1946) 
 
Depois que aquela mulher me deixou 
A minha vida melhorou 
Depois que aquela mulher me deixou 
A minha vida melhorou 
 
Se eu soubesse disso 
Teria deixado aquela mulher 
Há mais tempo 
Há mais tempo 
 
Hoje vieram me dizer 
Que ela vive a sofrer 
E a razão eu sei por quê 
Vou lhe dizer 
 
Era ela a minha asa negra 
Era ela a minha asa negra 
Era ela a minha asa negra 
Era ela a minha asa negra 



PRA QUE CHORAR  

(Peteleco , 1957) 
 

Quando eu parti  
Você chorou 
Chorei também  
 

Pra quê, meu bem 
Pra que chorar 
Se a semana que vem 
Eu volto pra lhe buscar? 
 

Lá, laiá, laiá… 
 
 

                                                 
 Peteleco: pseudônimo usado por Adoniran em diversas 

composições, era o nome de seu cachorrinho de estimação. 

http://www.todascifras.com.br/a/836/adoniran-barbosa


QUEM BATE SOU EU  
(Adoniran Barbosa e Artur Bernardo, 1956) 
 
Ô de casa, quem bate?  
Quem bate sou eu 
Sou eu amigo que venho pedir-te abrigo 
 
Cheguei embriago no barraco 
O seguinte aconteceu 
Fui acender o fogão  
De querosene, explodiu 
Incendiou,  
Queimou tudo que era meu 
 
– Êta negão, o que é que houve? 
 

– Negão, vou te contar. Tinha tomado umas e 
outras, cheguei de zonzeira no barraco, fui acender 
o fogão de querosene, e ele… ESCATABLUM!... 
explodiu.. 
 

– Tá vendo, negão, você tá sempre de fogo, eu não 
aguento mais. Hoje vai dormir, amanhã dá o pira! 

http://letras.terra.com.br/adoniran-barbosa/923137/
http://www.todascifras.com.br/a/836/adoniran-barbosa


RUA DOS GUSMÕES  
(Adoniran Barbosa, 1978) 
 
O meu violão ficou 
Como refém nas mãos do meu amor 
E agora como é que eu vou 
Fazer pra resgatar? 
Sem ela não posso ficar 
Sem meu violão 
Como é que eu vou fazer? 
A malvada quer 
Que eu deixe o samba 
Pelo iê-iê-iê  
  

Essa mulher  
Sabe que por ela 
Sou capaz de tudo 
Sou capaz até 
De atravessar a Rua dos Gusmões 
Lendo Ali Babá e os Quarenta Ladrões 

 

Mas deixar meu samba 
Pelo iê-iê-iê 
Não pode ser 



VELHO RANCHO  
(Adoniran Barbosa e René Luiz, 1974) 
 
Adeus, adeus 
Meu velho rancho amigo 
Adeus, adeus 
Deixo esta canção contigo 
 
Eu vou me embora abandonando tudo 
E vou viver longe daqui 
Eu sei que vou sentir muita saudade 
Desse lugar onde eu nasci 
 
Adeus, adeus 
Meu velho rancho amigo 
Adeus, adeus 
Deixo esta canção contigo 
  
Corta o silêncio meu monjolo agora 
Batendo triste sem parar 
Não sei se canta ou se tristonho chora 
Dizendo “adeus, vou embora” 



TRIBUTO A ADONIRAN  
(Toinho Melodia*, 1982) 
 

O povo de toda maloca chorou 
A morte do seu grande autor 
 

Ele que andava sempre feliz e contente 
Deus o chamou de repente 
Para um mundo melhor 

E sem ter dó  
De um grande povo 
Que chora a morte de um poeta de novo 

  

Ele foi pra perto de Iracema 
Amar era o seu lema 
E como ele amou 
O trem das onze não apita mais 
Nem vai ser mais convidado 
Para um samba lá no Brás 
 

O samba vai ser bom é lá no céu 
Com Adoniran Barbosa, Ataulfo e Noel  

                                                 
* Toinho Melodia: cantor e compositor da velha guarda da 
Unidos de Vila Maria, integrante da Ala de Compositores do 
Kolombolo. 



JABÁ SINTÉTICO  
(Adoniran Barbosa e Marcos César, 1965) 
 

– Eu vou falar com meu irmão, pra ele me levar pro 
Bartolomeu Guimarãe, pro Bartolomeu me arranjá 
um pedaço de jabá sintético, pra minha nega. Minha 
nega é teimosa, quando qué, qué, bate o pé e diz que 
qué, e “Vai buscar, Zé!”, que ela quer o jabá. 
 

Foi minha nega que ouviu falar na televisão 
Que agora nóis vai ter Jabá sintético 
Vai ser bom, ora se vai, vai ser muito bom 
Nóis não vai precisar 
Mais de sal pra ponhá no feijão 
 

Já procurei esse jabá em tudos butequim 
Eles riem da minha cara zombando de mim 
Procurei no armazém, lá também não tem 
Tem de tudas marca, só sintético não tem 
 

Pela minha nega eu tudo faço 
Vou falar com o Bartolomeu Guimarãe 
Pra ele me arranjar pelo menos um pedaço 
Porque minha nega vai ser mãe 
 

– Minha nega é teimosa, quando qué, qué, diz que qué 
e bate o pé: “Zé, vai buscá, Zé! Eu quero jabá, Zé!”. 



LUZ DA LIGHT  
(Adoniran Barbosa, 1964) 
 
Lá no morro 
Quando a luz da Light pifa 
Nóis apela pra vela 
Que alumeia também 
Quando tem, se não tem não faz mal 
A gente samba no escuro  
Que é muito mais legal  
(E é natural) 
  
Quando isso acontece  
Há um grito de alegria  
A torcida é grande  
Pra luz voltar só no outro dia 
O dono da casa 
Estranhando a demora  
E achando impossível 
Desconfia logo 
Que alguém passou  
A mão no fusível 
Do relógio da luz 

http://www.todascifras.com.br/a/836/adoniran-barbosa


FICHA TÉCNICA 
 
André Altaneira – percussão e voz 
Gabriel Spazziani – cavaco e voz 
Laura Ghellere – voz 
Maria Fernanda – violão e voz 
Mônica Pérola Negra – surdo e voz 
Pedrão do Kolombolo – voz e falas 
Renato Dias – pandeiro e voz 
Sérgio Audi – flauta, voz e falas 
Tomás Bastian – violão e voz 
  
Participação especial: Toinho Melodia 
 
 
 
 
 
 
 

Show realizado no dia 19 de junho de 2010 no Teatro 
da Vila, como parte do projeto Intervenções SP (Saraus 

da Vila), promovido pela Cidade Escola Aprendiz. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

G. R. R. C. Kolombolo diá Piratininga 
Rua Belmiro Braga, 164 – Vila Madalena 
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